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P E R I Ó D I C O 

Cíentiñco, Literar io y de In t e re sas Generales de Guadix у ш и Par t id» 

l'odo i'íio « п ч е о Д ш о l a x a t i v a m e n i e , 
es ; i es>i г, de mía uruie.ra l imi tada y r e d u c i d a 
a d e t e r m i n a d a ? c i r o u i i s l a n c i u e . = R . 

Por q u e j u g a r á c u a l q u i e r j u e g o r ep resan . M'>r.a, donda riada/pi'eyd'r 'tiqnláí' - . 6 . ;*É»:él\t>» 
ta un trabajocomo olro r i i a lqu i« ra . que en c a r a v a n a ' postiles; o ¡

H l ig íesa vi^í't^n 
Kl t rabajo m a y o r de tudas los trabaje .s, s u  c íen ! I I í c ih ó v e n e r a n d o s I r a d i r i n n e s , d«?

•  • •• y   U n  s u f r i r n i e m o e s p a n t o s o . , . sonreírudas por tantos Garr ido A'fcienza • eolito

— = = 3 — " . N o , s o d e b a j u g a r ni á las chapas, pmv • no*di.ui .sali.do«u loscnatro •  pr hueros a A«>s 
q u e les q u e 1:im ¡¡rao por nlio pueden orillar degraoi .wpm l leva de ex i s t enc i a el s i ^ l u X X . 

S e d ice q u e días pasados rec ib ie ron las. i a $ i . e s ..dwi^Upre. s i empre rn^uilflir • ¿ H r a á j " 
a u t o r i d a d e s d e esto c i u d a d u n . . t e l e g r a m a de ! mírica c r u c e s . 
G o b e r n a d o r con referencia a, una d e n u n c i a Jsfi tampuno al IraipiB, por mus que e s 

q u e so t e b a i d a presentado h a c i é n d o l o sa to j u e g o r e su l t e es té t ico , pue.s esta sembru 

b e r c p i e eri G u a d i x se j u e g a ó. los p r o h i b í  do do flores. 
d o s . Duro con todos , .aunque la lev diga q u e 

En G u a d i x , según de públ ico so a s e g n  0 ! U l ; , ( . u a i p U 6 d e d i spo i er ¡le \omyo como 
n o se .lucgii ui al Sal lo ue l a .Combo , '••••.•••mejor le convenida, 

Duro y mas qtia duro

ISn esta iiólsle é íiiclíia cividad de ¡Gita™ 
d i x c o n o e e n i o s a l g u n a s personas .a r ru inad a ti
po i: jugarala . Loterja . ;Ña éi<>nal. .''. . 

ra 
N i al p ique 
Ni al bolí.s*. 
N i a la ray ueia. 
N i a arrecálule. 
N i a l u m b r e . 
¿Pero c u a n d o se ha j u g a d o en G u a d i x ? 
l m a g i nación as c a l e n t u r i e n t a s h m su pues 

ta t u n d í a s veces qno en Gtia i l 'x so j u e g a á 
l o s prohib idos , 

¿Guales son los prohibidos.? 
Deben se r toda clase de j u e g o s cu que. 

se a t r a v i e s e d i n e r o , 
¿Sd puedan j u g a r a una pa r tu l a J e bi l la r 

mil d u r o s ? 
N o tiene, d u d a . 
lü bi l iar e n t o n c e s d e b a t a es ta r p r o h i b i 

d o . 
¿Y al t u l e ? 
¿Y a la t re in ta y u n a ? 

Fül f f iea 

.Los árabes d i v i d e n  s u s caba l lo s é ¡ r (Ьи

tid«Í esperio*, loi favas'Kadises ó c a b a 

l los .de.r.az.a .dosoonoaíibty. y lo» lavas Korla--, 
/?í'.í, ó cabal los onva g e n e a l o g í a escr i ta se r e 
m a n t a ¡i. mas ilo d.н mil апоч, Los Ка<1нмч' 
in» soa mas ечГ| citado* q u e los cabullas o u i w -
peos, y s ¡! e m p l e a n e i l levar carga y t n los 
tr¡tb*}os . o r d i t a n e * . Los Cocíanos s i r v e n u n í 
с a me ni a par* mot i la r , son m и y a prec iados y 
do c o n s i g u i e n t e c.iiiisiao m u c h o ; a p r o p o s i t e 

¿Y á la br isca? 
¿ Y a ,a rom a? 

Perdóivenos.el • R*y don ./Alfonso /XIIi >i. 
поя al r e v e n i o s ' á d a r l e el s iguiente . cnnsp . |o : 
cuando se .Ja presen te ,1a .primeracrisis^ .bien para la* f r a u d e s f a t i g a s , рича» d i a s m í e ros 
soa parc ia l ó  bien total, • no so c a n s e ni не s i r i / ' "oníer . L o s : ^ 
molas te en llanar. á p d a e i ü á todos !оч p e í  r o s . U s b ^ b w , a r o r t u muran s o m e t e r s u s eab*

males ¡le lasvdi:fcreiit.(!s sac ias . políticas én 1.1.0$. de raza.jiiobje;* irnítrp^nebay qiii;./ра, 
q u e 6st.au tH.vr<bdos Ioí: l iab i tnníes da Kspa do^ res i s ten , y q u o c.iou'UU en i r les ш а п ш и 
ñ a . V é n g a s e á f i u a d i x i l o i t í r e l o ito omindo do grad i t a lm"u tw al al tmnUe, h a s t a el p u n 

tftrminftan vÍHJaa l extranjero y t r a t e de i a t r o lo de no da r l e s s ino un p u ñ a d o de cebada <hi

Iín_todos: en todos p u o d e o a t r a v e s a r s e d e c i r s e como fuera u n o de ииегепн l n r  da vcíintiou^tro horas , 
g r a n d e s s u m a s . • m a n o s нЬпепепаез en cuiUjuior corro d« Los Adamas , в! n t b a l l o Knnlan osta dol .u ln 

Como nosolroi? craemos qua la p i o h i b i  q u e s® fojtnau tod.»s 1ая noidi^^ de v e r a n o d a g r a n vtiior para arrnj*r*e Ridire r l e n e t n i 

cióiv de c ie r tos j u e g o s obedece b qu¡* los s u  debajo de. las auacios q u o hay fren tu i iucslro g"t a> rofi.re с ч т « co".a e i ^ r t a q u o c u a t i d u 
j e t o s q u e j u e g a n u o s e a r r u i n e n , c reemos Liceo ; y cu esta escue la , mas que »1 fijan— b i b b i o h e r i d o y no puedo sost«n «ч1 ya al g i 
do todas veras y e s t a m o s c o m p l e t a m e n t e per t i r ina a p r e n d e r á а огдапглаг un l isiado mejor neta, su ¡ t pa ru de bi r^fn^g» para de ja r le 
s t i ad idos dis que en las sac iedades no se ju* qti® J tO ídec i aus organ iza las d e mora Ь sai las en lus» ir яе^т 'О ; y q u e si cae el q u e lo ш о п 
див ni à la mal i l la j u e g o de p e r s o n a s i n o r e n l eg iones de R u n a , mucho nsejer p i e loa ji'í su. el К ю Ы п p e r m a n e c e á su l ado , y no cu -

los , e e n c i l l a s , de e d m ación perfec ta , jueg ' ) ri?coiis'nUos q u e salían d e l e escuela de d e m за il« r e l i a c b n r Ьд.чЫ qiie v ienen á so".()rr»r

d e ángtil(!s, d e a r c á n g e l e s у яшмипен, como d i o es t ab l ec ida su Beritn, salirà ven t i l a r l i s le . 1CI tinbal'o K o e U n no pra '  ede de la parte , 
q u e laa pe r sonas (¡uo se sledieun á esta ¡ue еие.чЦопеч (pie se le p r e s e n t e n , y sin ulle'rio à r i d i de h Arabia sino del Yemen y dd las 
g o de o d i o s y n u e v e s , .p inj iera o m u y bien res resul tados ' a p r e n d e r á á var ia r la g o b e r ù a  cnrCRuias de la .Siria, del . Irne, y d è i l ì g i p  . 
o c u p a r un l u g a r preferen te , en la lisia de los •eión tle esta n u e s l r a patr ia , laurbian y ara r  to . 
suje tos a p t o s para o b l a r á. un premio des t i  t a d a m e n i e como. Cons tan l ino var ió , da t 'eü

nádo h la v i r t u d , à la c a s t i d a d , A lo h o n r a  g\én der rocando los anligr .es dioses y c o l o 

rí ez, y s o b r e t odo , a la t r a n q u i l i d a d d e c o n  cando sebr» sus pedestales la sac rosan t a e n 

c i e n c i a . seña de l¡» C r u z . La escuela pnl i t i ea acc i t a 

N o s a g r a d a , nos c o n s u e l a en el a lma na está subì e todas las os¡cu«l is (p ie han bu

que en G n a d i x no se j u e g u e ni á las Ire? Ma elio t r a s c e n d e n t a l e s revoluciones en el a r t e 
r í a s , ese j u e g o de l adr i l los , e n c a m o y solaz da g o b e r n a r l a s n a c i o n e s . 

Gnadix , сои su nueva pléyade #le al/ahe-

ló*. m e r e c e ser colocada en el Iug4r di?, 
aque l l a s c iudades g r i e g a s que f o n servaba a 
en :su reeintío l o s oráoulos' v l o s  ; t e s o r o * 'de

de t a n t o arrapiezo como .rauebos d i u s  p u e b l a n 
los c o m p a s e s de san Die^o, san Frani  isco y 
sai i to Deminy . ) . la nla / .ueia de Йап11ацо v la 

• i P u e r t a A l t a . 
M o r a l i d a d sobre lodo. 
T o d o as d e s n

H r i v ) y lodo d e b e rr lacionar 
 s í coa la ley del descanso d o m i n i c a l . 

los gent í l icos dioses; es i iboes^r ín e m p o l l a r 

la,, que, ile incipiente q u e ' o r » hac» po„o ti«m 
po. se ha e l e y a d o á Medina 6 a u n a or i en t a l 

' 151 K v l i n i7ei!/¿ es or ig ina r io d.l Y e m e o . 
avenlajn ш los d e m á s oo la c a r r e r a y »n las 
batilbu?, es a g i l í s i m o , . todo fuego, inca пял 

b le , sufre el bmibre y la sed ; sin e  n b a r g u , 
coma и и o n r ì e r o , jamas cocea tii m u e r d e . 
M i s es preciso s u m i n i s t r a r l o un a l i m e n t o e s 
caso y hacer q u e es l é s i e m p r e en tn.Qvr : 
m i e n t o . f>t.a raza uo es la m a s bdb» cu 
c u a n t o Л s u s f o r m a s ; pero 41 indui l i b ' e m e t t 

t,e ia oiepu* de i m u n d o , y les t и io li íguii les la 
i l i s l inguei j a la p r i m e r a mifula. 

D e s i h los !.ien»|)os mas r e m o t o s h a n t e 

nido A c . b e s l,i c o s t u m b r e J e c o n s e r v a r 
las t ab las genea lóg icas de las r«zas K ó e l a n e s 
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ili Aceituno 

pa ra p r o b a r la s e g u r i d a d las l i b a c i o n e s ; 
n u n c a el cabal lo : c u b r e a. la y e g u a sin» e n 
p r e s e n c i a J e t e s t i gos j u r í d i c o s , y a u n q u e 
los Arabe ti no miran s i e m p r e como «.ivgn de 
conc ienc ia el sor per juros , Fin e m b a r g o , en. 
ta les га>о.ч son tuu \ esc rupu losas , y no hay 
e jemplo di 1 una declurauióu b»bn clmb á pro 
pósito del nac imien to de nn cabal lo; mi a n i 

lle está ítll ivnumeiit.fi p e r s u a d i d o do q u e pl y 
loda su familia q u e d a r í a n deshouradoB, si 
•en usi:ivto d e t an ta i m p o r t a n c i a n o d e c l a r a s e 
la. ve rdad . 

C u a n d o un e x t r a n j e r o poseo l ina ^ega  i 
Koclan^ y qu ie r e qntv ; к r u b r a по cabal lo

•padre de. b.t••nii«niи raza, t i ene obl igación de 
• c i ta r il un t e s t igo ¿rtilin; el cual p e rui anees

•veinte dias «1 buio de la y e g u a para a.s<*gai

• rarse de q u e no ha sido i l ^ s í i o  r a t a por nin

g ú n cabal lo v u l g a r : ella rio d e b e vnr, ni inni 
,a lü b'jos, caballos ni asnos ; el m i s m o a r a b a 
ha de b a i l a r í a presen te al parto у ли los soiti 
d i o s ¡luis s i g u i e n t e "e < xti^ude. i«l acta j u r í 

d ica del n a c i m i e n t o b f i l i l í o ilfl peirn Ko

c lan , Sí b a y c r u z a m i e n t o de razas.;, se le 
cons idera s i e m p r e como p e r t e n e c i e n t e h la 

. raza iufenor.,=s*fC. C.) 

Los días s ie te y ocho del eorriemío., se. <•» 
]ebr<j en tíl ux.sgnifi.eo salón pr inc ipa l del pala 
ció M u n i c i p a l , el pihua por j u r a d o s sobre la 
m u e r t o v i o l e n t a i l e María Fraucifica Delgado 
Corra l produc ida por su p r i m o Anton io Fer

n a n d e z R a m a . 
l i l de l i to desper tó r e sonanc ia y espor i a 

• cióu e n o r m e , y a s í  n o es exhafio q u e á es

ta poblac ión ba i l an acud ido personas do lodo 
el j u d i c i a l p a r t i d o , espeo in l tn rn le de Podro 
Martínez,•Alamedula, ' V i l l a n u e v a d e las To

j ' r e s , Gora íe y oíros pueb los ce rcanos al pri 

mero , d o n d e se comet ió el h o r r e n d o c r i m e n , 
.donde u n a v i r g e n dio su vida por defender 
'Sil l ioura , catnbio en el q u e g a n ó por que 
•es s e g u r o au iqn i s ' tó u n p u e s t o d i s t i n g u i d o 
• cerca de la V i r g e n sin m a n c i l l a , da la muje r 
sin t a c h a , de la m a d r e del C r e a d o r . 

N o se remos nosotros l o s q u e s igan paso 
a paso loa i n c i d e n t e s y per ipecias del foren

se acto ¡¡vara q u é ! su •finalidad fué que el J u 
rodo c o m p i l a n d o como buen.) , l l enando a d 

m i r a b l e m e n t e s u s aug i t  t a s func iones , r e s 

p o n d i e n d o á su fin socia l y legal , diera v e 

redicto de c u l p a b i l i d a d t en i endo al reo eotno 
a u t o r del del i to de ases ina to , y otro^, s iendo 
condenado 1 or el recio t r i buna l d e d e r e c h o 
á cadena p e r p e t u a por el mismo del i to . 

.Bien, m u y bien por el j u r a d o . 
lil fiscal don R a m ó n S e r r a n o G i m e n i z , 
Kl acusa*!or pr ivado 1>, A n t o n i o Moscoso. 
Y el defensor del reo dun J e s ú s Miran 

da M u ñ o z , : ' m e r e e o n p l a cemes y e u h o i a l m e 

n»«, e n h o r a b u e n a s y p lácemes que d'ísdo. 
luego I:ís Lribulamos; con b r i l i a n t e s y c o r r e e 
tos in formes donde l .¡ciaron inaudito» esíiicr 
zos han l o g r a d o : bis p r i m e r o s q u e la j u s t i c i a 
«o c u m p l a y q u e e l c u l p a b l e p u r g u e largo 
t i e m p o su h o r r e n d o c r i m e n : el ú l t i m o b;¡ 
a r r a n c a d o do l a s nía nos del verdugo ú su 
defend ida , y ¿ q u e mas pudo liac.fr. d a d o lo, 
Ósp 'Tn, lo i . egro , lo feo del a s n i l l o ? 

"lil T r i b u n a l d e d e r e c h o ¡o fonmduuv los 
d í ' t o s ftiagisl radas I>, M a n u e l (Jarcia l/>pez, 
P r e s i d e n t e y I b Lorenzo Dehesa y 1), F r a n 
•cisco A.eoslaf habiendo hecho a q u e l a u k  í de 

darse el veredic to an luminoso y disc re to re

s u m e n de la, rtwo.ita.ueiu del j u i c i o . 
Hí c a r g o d e Sr 'iTí.ojü'io ílc S a l a , fué d e 

• se m pe ña fio h marav i l l a por el. S r . Olmodo es

c r i b a n o de a c t u a r imus de e s t e j u z g a d o . 
1.a a c u s a c i ó n p r i v a d a fue r e p r e s e n t a d a 

por til procu rado r t.ou Knr ique lia: 1» y bi d e 
feíisa por el otra f). An Ionio G a n d a Balboa. 

N o c o m p r e n d e m o s , d icho s e a con la cor 
iesia q u e tan i l u s t r a d o s co legas mer ,  c o n . . c* 
m o periódicos t a n se r io s c u i b c Naiiu^ro 
Ciraih'tUno. El Defensor do ¡'¡ranada y ta 
Publicidad, hayun e m p r e n d i d o 1,na c a m p a ñ a 
taü ( Í O I H I . I u l « , i a n . s l u n í  n a o en í lei iuuida 
tb> (pie los jaic .m ' í orales no se MoicinniciM) en 
l a s cap i t a l i dades de part idojeoSici í i l , y q n e 
l iavuu lijado sn a lone ióu en ( í u a d i x , u n * d e 

j a s c i n d a d ñ H bij . is m a y o r e s de G r a n a d a , doii

do osla e«s ci'U'.'.r5da, deseada . enall 'M'ida j N o 
KÍÍÍI los c i d e g a s tlcíensores de• Granada y s u 
provÍiici;i? 110 e s íio.idix ¡ii't'ciada par lo y pro 
d i l ec t a do esa provincia? no t i enen los c a l e 

gas a q u í , a iu i^o* , d u n d o s , susi í r ip lorcs? e n 

t o n c e s a  q u e tal t rabaj ' í . íi ( p i e la publica— 
•cíóu de .algo q u e .119 es correrto traiá'odoso

ile Guüdix, tiei ra i n d d e , b u e n a , s u m i s a y obe 
d i e n t e , q u e c o n t e m p l a y a p l a u d e 1 i en Miente 
las i n t e l i g e n c i a s q u e v i e n e n de la c i u d a d 
in tui ré , y que las enal lecera . s i empre^ que^1 
hijo d e b e dejas  b'«n pues to el n o m b r e de su:; 
.madre v de lo qmv.dn ella ••viene. 

¡ J u s t i c i a a m b u l a n t e ! asi e s la j u s t i c i a , no 
•patritnoiiio ib» ini'i ,<, sino p a t r i m o n i o ¡le t o 

( i o s , n o fundó y p r i v i l e g i o , s i n o g e n e r a l y 
para lodi.^. y e n d o allí d o n d e t i ene q u e c o m 

plir a u g u s t í s i m a m i s i ó n , m i r a n d o m u y pt'ir 
l u y o • ! t - edla c o n v e u ' í e n c i a s y paaMÍculufiai uitís, 
i«tefcSi 5; 

Soauíiua Gonfiatoi 

Por acuerdi ) dei Sr . P r e s i d e n t e у <Ьчоая 
señores h a c e n d a d o s и ir la acequ ia dol C h i r í 

\ a i l e d e e s t a oiuda/ l . que c o n c u r r i e r o n á la 
j u n t a convocada para r.l dia do a y o r , y no 
• h a b i e n d o as i s t ido n ú m e r o su liei 011 Ib: pa ra to 
m a r resolucjó»': de conformidad á lo d i s p u e s 

to en el ari jcuíu 1 7 del r e g l a m e n t o s e c o n v o 

ca iiuc.v unen le á j u n t a g e n e r a l ex l raord inae 
ria á los se fiore,. haiuMuladcis en «'epetida ¡ice 
qu ia , para oí d o m i n g o próxuno once del c o 

r r i e n t e , á las d')CH y u ied ia del: dia, en eslari 
Subís d e A y u n t a m i e n t o , para dar c u e n t a del 
escri to cyuíe.siación fecha \S de Mayo í i l t i 

í) io, de! dir.ictor r eg iona l de A n d a l n c i a don 
G e r ó n i m o Palac ios (Mi n o m b r e de la S o c i e d a d ' 
Genera l A / .U"arera l í spañola , à ¡as bases 
acordadas por la c o m u n i d a d en 1 6 y 2 3 de 
Abri l ú i i imo rfi ' a t ívas á la c o n c e s i ó n d e ; 
a g u a s a la Fabr ica S a n T o r c u a t a , y reso lve r 
l o q u e p r o c e d a : advirtimidose tpm .con el nò. 
mero de los qiift c o n c u r r a n , se t o m a r a n los 
a c u e r d o s qu 1 procedan , qu*1 s'TÚn vál idos co 
mo p r e c e p t ú a dicho ¡«rliiuilo I T . 

Y para q u e l l e g u e à not ic ia de t o r i o s , se 
p o n e í a p r e s e n t e en ( iu. idix ¡i 5 de J u n t a de 
1 9 0 5 . ;  . . 

E L P H t i S l D / í N T K , P o r s u mrtuiJHdo, 

Job'é María O. Varjla, Joué Gallego, 

H a l l é en un b o s q t i e c i l l o una z a g a ! » 
m a s q u e la . e s tre l la h e r m o s a , 
c o n r u b i a c a b e l l e r a , 
Bjua t i e rnos d e a m o r y toz da r o í a : 
A npacñr.lai' llo.vnba 
s o s m a n s o s corcUri l io» , •• 
y ftl r o c í o b a ñ a b a 
sna ¡lies desunc ios ; a m o r o s o canto 
p.oiv)[)!titab..i el e n c a n t o . 

S a l u d é c o n a m o r á la pastora , 
b p r e g u n t é si a c o m p a ñ a d a iba; 
y c o n v o z a p a c i b l e 
dijo , qnfi s o l a pur e¡ b o s q u e a n d a b a . 
Y a ñ a d i ó l u e g o ; s a b n 
q n e m i p e c h o . s e n s i b l e 
i iuinr d e s e a c u a n d o tr ina el a v « . 

G U I D O Cavalt íánl i 

V A R I E D A D ! ? S 

¡'hXSAMinSlO.—Laí injusticias que 
recaen sobro interesas materiales se pueden 
valorar; h que no tiene, válur es el concepto 
que (orina la sociedad del funcionario gue las 
comete.—II. 

EFEMÉRIDESEl bienaventu
rado san Juan de Saliagim, del 
ónieii de San Agusiin, patron de 
Salamanca, talleció en tiempo de 
los Reyes Cal ó lì eos y murió a l i 
de Junio de 1478. F u é Catedrático 
de Escritura y gran predicador y 
fueron muchos los mi.agros y pro
digios que Dios obró por este San 
to," según se puede ver en los San
torales. 

PEmÓDICO.~m q.i» ve la luz pública 
en Madri I t i tu lado , El Mundo Latino, ha eu 

. . . . . i ? • • : . . . t 

t r ado eu «l qu in lo au íve rna r io de su .pubíi*. 
c ióu . No, no e s h i p é r b ü e afirmar q u e es nao

de ios mejores de K s p a ñ a , y nos at revernos 
á dec i r .jiie del e x t r a n j e por s u g r a n finali

dad , qoa es procu ra r el equi l ib r io completo 
de las dos g r a n d e s razas civ i i txadoras del 
m u n d o . Ib lat ina y la sa jona , c o m o base i n 

d i s p e n s a b l e para l legar A la federación u n i 

• v e r s a l de. t odos lo,* juituldoa c u l t o s y el ple

no r e inado de la razón y del de recho sobre 
bi t i e r r a , l i s tas ú l t i m a s , pa l ab ra s hermosa* 
quft ei i i u s l r ad í s imo colega vier te eo el»'¡prw 
mor [larrafo de su edi tor ia l del n ú m e r o 103 ; 
p e r t e n e c i e n t e al 3 1 de May» ultimo. . 

JUl íZ .— l í l dia 2 6 de M a y ó s e posesionó 
del J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n y de 1,* InsUin

C I , I do !wi,,i p u b l a  h i u I). M a n u e l " A u n ó l e s 
Montero , iversona q u e viene p r e c e d i d a de j u s 
lai'am n i ' j u s t i c i e r o y de, p r o b o , h a b i é n d o s e 
c o n q u i s t a d o en los pocos d í a s q u e l l e v a : etcn:

ir", nosotros s i n g u l a r e s y m e r e c i d a s simpa" 
t ías . Sen b i e n v e n i d o y r e c i b a n u e s t r a gra t a 
e n h o r a b u e n a . ' 

F A C U L T A T I V O , — H a p e r m a n e c i d o e n G u a d l * 
a l g u n o s d í a s et j o v e n m é d i c o c i r u j a n o , ^e^table^ídO 
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E3 Acolín no 

e n A r m e r i a , don J o s é Maria L ó p e z Ortis:, el . cua l , 
* d e s p u é s da c u m p l i d o e¡ o b j e t o q u e aquí le trajo 

m a r c i l o i n m e d i a t a m e n t e a la c i u d a d i n e d i i e r r á n e a , 
por no p o d e r a b a n d o n a r l o s m u e l i o s e n f e r m o s q u e 
r e c l a m a n s u a s i s t e n c i a . 

DláPOSICrON.— Y a s e ha p u b l i c a d o el roa! d e 

c r e t o asta oleoi en do al s e l l o do u r g e n c i a , 

A M B O , » » M o a t e r o R í o s y M a u r a b a t í a n s e Ли per 
fectó a c u e r d o , en lo q u e r e s p e c t a á l a direcc ión po

l i t ica del paia . P a r a . e s t a d i r e c c i ó n no s i r v e la L o t e 

r ía A n t i g u a , s e n e c e s i t a por lo m a n o s na bi l l e te e n 

.. t ro d e la Loter ía M o d e r n a , div id ido en d e c l i n e s y 
e s t o s r e p a r t i d o s en i n n u m e r a b l e s p a r t i c i p a c i o n e s . 

E N V I D I A . = = i i ¡ u n s a b a D i o s y p m o e m i n la imo o 
s o b r e n u e s t r o p e c h o , q u e no d e s e a m o s ног r e y . d e 
E s p a ñ a ; pero d e s d e el m o m e n t o q u e l i e g o á i mesuras 
n o t i c i a s q u e h a b í a b e s a d o en s u tersa y. j o v e n m e 

p i l a á \л Musa de la Alimentación, i n c o m p a r a b l e mu 
chacha d e b e l l e z a s o r p r e n d e n t e , a s o m b r o do

los: m e r c a d o s da P a r i s , el d e m o n i o d e la envidia., ae 
met ió en n u e s t r a a l m a , y s e r á difíci l , cas i i m p o s i 

ble q u e d e s e c b e m o s es ta p e c a d o c a p i t a l a u n q u e lle

g á r a m o s á s e r l o s m a y o r e s c a p i t a l i s t a s d e In t ierra 
la c a r i d a d n«»s i inpu s a s « « dar d i l i m o s n a n u e s t r o s 
t e s o r o s . La c a r i d a d e s i m p o t e n t e contra e s i a e n v i d i a . 

blioa en. Granada . . N o a bou ra rarnoho tan njiadable 
vis i ta y g u s t i l l o s o o r r a s p o n d w i i o s a e l l a . — 4 0 5 

E S T U D I A V T K . — K a ' o s e x á m e n e s ver i fe ados an 
la u a i v e r s n l a d . d« G r a n a d a , ¡¡uestro j o v e n p a i s a n o , 
el « s t u d i o s o d.m M a n u e l C a r r a s s o R e y e s .ha:  profca 
do su s'irii¡ieu".¡n mi l a  ¡ i^i j ini turas d e Lengwt lie 
brea, Inloloqia .comparadadel latín y castellano y 
Lengua y • Literatura, tírtüg». En ioi¡ i s «Has, hi. tri • 
b u n a i , hiiuiiiuil'i jus t i c ia á su ap; ¡ c e d ó n y. ¡sobrasa 
l i a n t e s dote* pa.nt «I e s t u d i o , Ih Im , cowcadulomatri . 
c u la de h o n o r : N ti Atura «nl inrnbtioua a su SwRnr 
d r e d o o  M i g u e l por «su* i m a v o trliiul'o de s u tojo, 
tfiWhdo & los l í m e n o s qtr; b¡« snbid« cnnqms'&r. «» 
todas lo» c u r s o s de. su• larqa currara . 

ESCRIBANO, — Hi i lo a c l n a c i o n e s de es

t a c i u d o l d a n J o  ü ¡ / a l u d í a A g u i l e r a , ha re

g r o s a d o t i c ' G r a n a d a d a s p u e s d e u n a l a r g a 
t e m p o r a d a , d e b i d o á l a s m u c h a s a t e n c i o n e s 
q u e allí d e m a n d a b a n mí p r e s e n c i a , r e l a c i o n a 
d a s c o n in lereí i ' i»! t e

1 * u c.i<¡\ y d o la a d m i 

n i s t r a c i ó n d e ! E x o r n o . Sr . M a r q u é s d a H u  e 

•día, 

V I A T I C O —A. as «»is do la n v i ñ a n a del J u e v e s 
•u l t imo te f u é  « d m o i i s t r a d a S, D M. á la Sufiora do 
ña R u i n iini M iiii'iqíin B'.riiind-.7.. uindra »íil p r e s 

bítero, don ,Io>ó Ak?iul«fa. Kst.e h ú m e d a sacerdote! 
en los m u e h o a a ñ u s qu« la q u e U d i é s l s e r Uevn 
de* eutat'meiiaí i , nada10»ooit ido para *|u« la dol ían

la no carazoa de l a s rnurdías a t a o e í o n e s q u e s o n ín 
l i are iues (i su optadode..postración, h a c i n a d o para 
el lo c u a n t o s g.<jfu»r/.o~, hun cabido*, d a d o su miniso! ;. 
n o , en e m n p l i m i a o u ) do bw d e b e r e s de un buen hijo 
para oun s u amant i  s ima m a d r e . 

TRES MINUTOS D£ DESCANSO 

I. —ÍIOMlíNAJI i . 

• í i n e l a ñ o 1 9 5 an tes d é l a e r a cr i s t i ana 
'f 1 i l u s t r e fundador de la dinamia de l o s H a n 
en la C h i n a , vo lv i endo de P e í ,  s u pa t r ia , vi

s i tó el s e p u l c r o da Ccnfuc io en el paif; de 
1/ui , y "fuá el pr imero que ta sacrificó "•un 
b u e y . 

Hasta los mas refractar ios , á los libros, «o 
•IDO e ra es te pr inc ipe , hacen aentamiunlo.. á 
la c ienc ia ; solo los h o m b r e q u e q u i e r e n 
ser s i m i l a r e s á las bes t ias , r e h o y e n reverán 
ciar aque l lo q u e se l e s i n d i g e s t a . — \ \ \ . ) 

II. ««NADIR. 

C u a n d o ú n puebla tiene, que s u c u m b i r 
bajo s u s límirct al Omra p u e d e decirsa q u e 
n a d a va leu en él ios, Jetes de los Creyentes.— 
(« • ) 

' III . ^INICIATIVA. 

Nicoloai G u s a n o , varón r i p i e n t í s i m o q u e 
d e s p u é s fué h o n r a d o con la p u r p u r a , fué td 
p r i m e r o q , i e indico la neces idad de la. c o 

r recs ión del «n|«"jdarío e¡ el Concil io de Ba 
ailan. Kn una obra hab ía ya i n d i c a d o cuan 

to pe r t enec í a á ta i nmov i l idad de! yol y al 
m o v i m i e n t o d ^ la t i e r ra , «n 'los años desde 
1431 1 4 3 8 , — ( P l í l U t ü N l f i . ) 

Dona Hortensia Aivarez, due 
ñu de este importante estableci

miento, que por tanto tiempo lm es 
tado establecida en la calle de don 
PadroPoveda, ha (rasiadado su ta 
Jler á iacalle de Granada, número 
3, casa que ha vivido el présbite

ro don Mariano Girre Oüz¡, 
frente á las , tap ias de ia huer

ta del conocido j u r i a í ^ o u s u l t o don 
.Jase Gimen; v. Vüj'gara. Aviso á su 
numerosa clientela de esta ciudad 
y pueblos dssu partido, para que 
aquellos que la sigan favoreciendo 
con sus encargos sepan queencon 
trarán en su nuevo taller ia mis

ma puntualidad,exactitud y eco

•no mía. 

P A I S A N O S . — E l l u n e s ú l t i m o .saSieron. de es ta 
para t a s a g u H s d o V i l l a b a r i a los a c r e d i t a d o s comer . , 
c i a n t a s don Juan J. L ó p  z y don Melquiadis P u e r 

tas , á q n i e n e s acompnñan  s u s r e s p e c t i v a s «ereuiis . 
d o ñ a A n d e l e s Ortiz y d o ñ a T e r e s a Ló . ie/ , S oicbi*/. 
O c a ñ a . D e s e a m o s q u e all í r e c u p e r e n su s a l u d para 
q u e t e n g a m o s el g u s t o de d a r l e s n u e s t r a m a s cor 
dial e n h o r a b u e n a c u a n d o r e g r e s e n d e tan sa lut í fero 
• e s t a b l e c i m i e n t o . 

C O L E G A . — N o s ba v i s i t a d o el n ú m e r o pr imero 
d o Bl-Padre Cobos, p e r i ó d i c o q u e ha v i s to 'a \w pw 

a
1 

Ьмт к stvicios í pompas kém 
Dli 

Barrio de Sa .Ha Ana.—Casa de Roble* 

En este importan te es tab lee

in.anto, las familias do los que íii 

íejican encontrarán cajas mortuo

r ias do todas clases, precios y íor 
.uns, dasde lo más suntuoso h a ¿ 

t a i) mas humilde. 
Camas imperiales ó sea capilla, 

ardiente, 
Coronas, lazos, cintas, hábitos., 

to as y mortajas do todas clases. 
Servicio' de d h y de noclxe. 

T A R J E T A S M O K T U O H I A S 

Y 

AHI V E R S A rúas 

EN
r PülMK R A N Л t' L A N A 

Cuadro de toda p l a n a 

Id. de d o s o o l u m n a i í . 

• ICN ÜISÜUNDA 1 М Л Х А 

iCuadro .á tras c o l u m n a s , 

•Td,; u'dii.*¿ • 

4.íd..á u n a . 

100 Ptex. 
80 .» 

№ * 

Ж) я 

i0 ^ 

Cudrp ú tros c o ' u m t i s s , 

Id, á d o s 

Id. á una. 

4(1 

•iü 

KX CIJA i i Г'Л PI. 'ANA 

Cuadroe tres c o h m m a a . 

Jd. á dos: 

J d . á u n a 

4 1 * 

?1U * 

Mercado Publico 

' P rec ios de, la s e m a n a úl t ima 

C e b a d a . , . . 
•Centeno . , 
H a b a s . . , . 
Maíz . . . . 
(garbanzos . 
Judias , ^ L . 
Lente jas . , , 
Л caite , . . . 
GalìamO . . , 
Pa t i l l a s . , . 
Cañamones , 

 f a n e g a , cíe , 
я d e . 

d e . 

: d'é V;' 
d e . 
da 

a r r o b a de . 
» d e . 

quinta l d e . 
f a n e g a de . 

» 

» 

H U i a Q  í r o d s H ü d r é á R i s a . 

, , íi
l

\>'.i á l&'.Oí) * 
. ' 07*00 & y 

. ОУ'ОО áTJthOü j» 
, 12ЧК) a lì m * 
, UTtÜ u ii-Ui) « 
.,2r>«Ü0*á,,^)U)o. » 
. a oo'óc; e 
. 12OÙ a l'i,50. :» . 
. i o . o o à Í o \ ó o •> 
. il .Гн> a '|'2ч.ЙГ » ; 
o'ñ. о u à ou'uu » 

. 35:5o. à . 36*00 »: 

. V.orredm;, 

Et Juan. Àl'iUan Iwenía 
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El Aceituno 

C H A R A D A 

T o d o s los h o m b r o s sabemos

lo qu<3 es un segunda prima, 
•toas lo q u e es un prima don 
•es para muid los e n i g m a . 
L o p r i m e r o per lenee® 
* la a n i m a l j e r a r q u í a , 
lo s e g u n d o e s p a t r i m o n i o 
de l a l m a de todo a r t i s t a . 
H a y e n t r e el a l m a y si c u e r p o 
l ina d i s t a n c i o g r a n d í s i m a , 
d i s t a n c i a q u e ¿olo anu lo 
e l qua 4 e s t u d i a r se d e d i e n . 

R. 

L a s a l u e i ó n an otre n ú w e r o . 

A. la a n l • n o r . — A R A N D E L A. 

Fabricación eléctrica k la porcelana 

; El h o r n o e l é c t r i c o p r e p a r c i o n a un n u e v o m e c h o
 : 

• de fabr icar p o r c e l a n a . E s t a i l t i m a nos. .* m o l d e a n i 

s e trabaja e n fri®, s i t io s e p u l v e r i z a , s« dosfica y se 

.'calienta e n el h o r n o e l é c t r i c o á ' 3 . 2 0 f g r a d o s ; la, 

p a s t a e n t r a en fus ión y s e f i a r l a en m o l d a s , pTepara 

á o s p r e v i a m e n t e da p a r e d e s m u y Sisas; la pie'/.H sa 

e s m a l t a per i a  in f tuane ia da l a s paradas del m o l d a , 

y s i e s t e , p o r su. mal e s t a d o , no p e r m i t í a s » d i c h o 

# s m a l t « , s a e a a o U a r e a c o n v idr io m o l i d o c u a n d o 1»'¡ 

t e m p e r a t u r a d e s c i e n d e a u n o s 1.8Ü0 g n u l o * . 

El p r o d u c t o resulta, m u y o c e n ó m i c o c u a n d o s e 

« i s p o n e 4a u n a fuerza h i d r á u l i c a <sapai de p r o d u c i r 

 a o e r g i a b a r a t a . 

¿ Q U E Á R B O L O R E C I Ì M A S 

M M E N O S T I E M P O ? 

El e u c a l i p t u s c r o e s en poca t i e m p o m a s q u e n i n 

| u n otro árbol d e Ids c o n o c i d o s . H a habido e u c a l i p 

tus qua c r e c i ó en tres m e s e s m a s de s i e te metro» , al 

c s n z n n d o r á p i d a m e n t e g r a n a l t u r a y u n a g r a n c i r 

c « n i a r a n e t a . 

E s t o s á r b o l e s f o r m a n la v e g e t a c i ó n p r e p o n d e r a n 

U y mk% ca r a d a r i s t i c a d« l a s s a l v a s d e A u s t r a l i a , 

i i m t o s a por l.sa g r a n d i s arbo lan q u a e x i s t a n e n e l l a s 

••que & v e c e s a l e a o z a h i t n 6 0 y 1 2 0 m e t r o s , y, aun s e 

« . s egara h a b e r v i s t o  e j e m p l a r e s q u e ata» tiza b a o 2¡J0 

m e t r o » ¿a a l t a r a , c o n u n a e i reun i ' ere t i em du 2 5 . 

u n roble c r a c a en i r a s u i o s 8 3 o a n t í m e t r o s y un 

á l a m o d o s m e t r o s ; el o l m o a l c a n z a s a m a y o r altura, 

.•a los 15Í) a ñ o s y v i v a d e 5 0 0 à GÛÛ; a l T r e s n a anta au 

a u c o m p u t o d e s m  o l ì o á los 100 a ñ o s y al r e b l e à 

i o s 2 0 0 . 

V.L ( J A D A L L O M A N S 

' M a t i v o d e a â m t r à d é n e s h o y an E u r o p a m u y 

e s p e c i a l m e n t e e n A l e m a n i a l a  p r e s e n c i a de .un c a 

ba l lo l lamarte « H u n s » qrie d a m i i a s t r u » ¡la u n * rara 

i n t e l i g e n c i a , a l g o c o m © r a c i o n a l . 

L o s s a b i o s s» p r s o c u p a t r y lo e s t u d i a n si ti casar . . 

L a  « A c a d e m i a I m p e r i a l » : da B e r l i n » » h a c e s a 

d o d e c e l e b r a r • s e s i o n e s e n es tudio .
;

df* l p r o d i g i o s o 

a n i m a l , y loa nana e m i n e n t e s p r u f e s o r e » cl s Also ia . . 

tria AO han ti tabead o e n p o n e r s u firma al pi s d e . 

lo» estudio» prac i i ca< los . . 

Kl profem r M o e l m i a , d i r e c t o r riel M u s e o Z o o l ó 

g i c o d«: Bsr l i t i , u n a Ue l a s a u t o rida das n í a * et o m pa

tentes .en eete c a m p o da invas t igao iona i» , l m . t r a t a d o 

a o t é r m i n o s e x t a n e e s da H a n s «ti si i íN»lion&l Zii

t u n g » , y a l l í « f i r m a q u a e s t e a n i m a l e s un s e r v a c i o 

n a l . qti.o s u b e a p r e c i a r el. var»U«Uro s i g n i f i c a d o d e 

i m p r e s i o n e s q u e racimo p o r a u s ojos y o ído» , y 

q u e lus ¡auede r e t e n e r e n U m e m o r i a y e x p o n e r l a » 

e x a c t a m e n t e ' 

Loa s a b i o s <|ne lo e s t u d i e n h a n c o n v e n i d o , en po 

c a s  « a m a n a s d e in v e s t i g a c i é n , q u a al c a b a l l o .Han»' ' 

t i en» c o n o e i m i ô t n o . d a l a s hora», ' s a b e , . h a c e r f á c i l e s 

s u m a s a r i t m é t i c a s y c o n t e s t a á v a r í a s p r e g u n t a * p e r 

ïïiHdio da c o c e s . . 

•Cuanta hasta.: ciai i j t i e n e a'xeeleiita s i J o para la . 

m ú s i c a y al m e n o r « e s a c o r d a s e omnif ies l» . d e s c o n 

t e n t o . 

> L a oemis ió tx i n v e s t i g a d o r a h a ti « g a d o á: la c o n 

c l u s i ó n d e q u e B a o s o s . capaz; de a r t i c u l a r p a l a b r a s 

ó '.tilaba» c o r t a s , . 

H a s t a a h o r a s u v o c a b u l a r i o p a r e e » «1 d e , un ni

ñ o q u e e m p i e z a à h a b l a r . 

L № 0 

E! d u e l o n» h a p r o b í j d e ' u u n c a n a d a . P e r q u é et 

h e n a r e» u n a c o s a pr»(;iosHT d e l i c a d a , p u r a , c u y » 

g u a r d a la e s t á eonflhtd.t. a u n o m t s m «, N d d i o p u a d a 

a r r e b a t a r t i o a l o ni m a n c h á r n o s l o i v o l u n t a d 

N o sa q u i t a al h o n o r á n a d í a q u e lo h a y a p e r d i 

do . • • • • ' . . •  •••• 

Bjt h o n o r , f e l i z i n e n t e . n o e» c o m o el r a i o j , c^ua 

puadtí s o r s u s t r a í d o y e n t r e g a d o a l t e r n a d v a r a s e ts y 

q u » « í t á a nu'.resd d»l p r i m e r l a d r ó n q u e paaa. 

Snlanmnio u n o m i s m o p u e á » í sanefear é pardal*' 

i t s . h o n o r . Y tanto p » o r para q u i e n lo píurda; p o r 

q u e si l e s s o m b r e r o s a p l a s t a d o s sa p l a n c h a n ; si l o s 

z a p a t o s r o t o s s s r e m i e n d a n ; si los p a n t a l o n e s • toier 

tos .a» c a s e n , el h o n o r *ja i ( i no s e r e s t a u r a en la sa 

la d# n i n g ú n . p r o f e s o r dé. e s g r i m a tu én n i n g ú n tiro 

da pÍ3tol«; si «sí f u e s e , al e x p m i i s n t e s e r i a por c i o r 

to. f ixct í s iv iui ieute cornado para aqual que. . q u i s i e r a ' 

pisat^ar s u h o n o r ó para aque l qu« t u v u s a la p r o 

tantnón do a r r a b a t a r u s al. vues tro . , . ; . , . . 

El d u e l o , ló r e p i t » , n o h a p r o b a d o n t t a e a nmáa 

en a s u n t o s á& honor 'porque el. hnn«u*.está .mas alto : 

^ q u s al d u s l o . 

S o ' o lo» h o m b r e » . h » n r a d a s t ianan hnnor , pero 

cua lqu iar : c a n a l l a paad» b a t i r s e . 

ÜASta h o y el d u e l o . n o h a b í a probad» a l g o , s ino, 

oo p u n t o al va .or . IVro a l m n i , « u a n d o hay nuus pro

. f e s « r « s do tísgrim* qn«i d u a l i s t a s y c u a n d o al du* lo 

aa M d u c e á u n a s a r i s da m e v i m i o n t o » d« aparato» 

c a l c u l a d o s p a r a no o f e n d e r ni s o r o f e n d i d o , al d u a l * 

un pftttaba a b s o l u t a m e n t e n a d x an m a t e r i a a l g u 

n a , 

P A U L d e C a s a a g n a c . 

EL A .LGALDIÍ D E RKLM8 

P a s a n d o Luis , X I V por R a i m a «n i 6 S 6 f u é . arati 

gado, por el Atea Id», al c u a l , • pr.oaantándola  u n a * 

bule l laa da vino y ima* paraci exquis i tas ,  le dijo: S a 

ñ o r , . o f V e c e m o » à V, M. n u e s t r o v i n a , n u e s t r a s pô 

t'as y riuastro» aoraKOuef, qua a* lo m « j o r q u e ta»».

ti ios aquí» El;rey le dio un .gopaçita: en a! h o m b r e di 

e iéndúlp; «Asi m e gus tan á mi las « f a t i g a s » . 

airi». ..-ji;i¿̂ r̂ ŷ mrrrTirr.T.Tl̂ ^
K№

^̂ ^ •• . 
Guadix- Imprenta de S i l J L C e l t a n o .  . 

I L À-0.GITA-N:D 
• S . K M A N A E I C Í C I E N T Í F I C O , U T K R A R I O Y 

D E I N T R R K S K S G E N E R A L E S 

Oficinas:Vil la A.legre.—4— Guadix 
P R E C I O S Di?, S U S C R I P C I Ó N ( P A G O A N T I C I P A D O 

Eu G u a d i x , P í a s . 10 .50 
En toda Epatia. s i 0 , 5 0 " 

E n e l e x i r f l n g » f « . » » 12, ^0 
N t i m e r a c o r r i e n t e 25 c é n t i m a » da p e s e t a A ' r a s a 

d o 5 0 . 
•' A n a n c i a » t.* p l a n a p e s e t a l i n e a : 2" 75 c é n t i m o s 

i% aaaata; . 3.*50céntimos." 4 ' / 2 5 , . 
#»w«n.i«a'da»':'pre¿ioa"«onv»ncianala*,' 

P R O V I N C I A D E 
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